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bemos Os acontecimentos fu-

turos indicaram a norma de

proceder zi commissrio executi-

va do prurido Fila :ticou com

plrno asªentimento e voto da

assembleia de traçar o c::m'nho

_ a seguir por todo o partido.

Nunca O partido progreªºlª' E nós temos absoluta con-

" Elª-U umª prova de lªmª Vl- iirinçzi no procedimento dos mais

r-rlidade como na assembleiag * illustres membros dic.—"sa com-

ral do Porto. nunca um partidº missão, que com tão alto crite-

n:r opsosiczio mostrou tanta fur- rio tem dirigido o partido na

Cft, tanto prestigio, tanta. Seteni- difficíl conjunctuta que atraves-

dade e disciplina. sa

Os centros do norte uniram-

se a voz do seu chefe, na cida—

de que sempre foi consi lera-ia

opt [__-imm: das nossas liberda—

des nol. tis:-:. ,

É reunidos para a lucra que, ,

jei durante annos, vem susten. '

rºndo, não mostraram um uni .

co signal de fraqueza, não ti.

veram um só momento de desa—

A assembleia do partido

progressista no Porto

 

I'alleeimenío

Falleceu homem na sua casa

dr estação o sr. commendador

Mauryl Fernandes Ribeiro da

uimn . Costa.

() cnthusiasmo, que explosrul Os nossos pesames as. ex:"ª

em toda aquella grande e impO'família. __
1. -: t.; 't. -'

:, ZKZWPHsºªm—'ª"nº)

  “Nite asset! bl:ia ao neu-M paª

lavra prestigiosa do honrado e

 

illustre cheie do partido, c'a ___—___.

maior demonstração de que por

mais contrariedades que o par—, Eboemça

tido sofl'ra, os adversarios n70 :

con-seguiram lelltll' a sua força. Tem estado bastante doente

um tilhito do nosso bom amigo

., o sr. Francisco Peixoto Pinto

Ferreira, importante commer-

ciantc di nossa prum.Se a política tem para 0 Che

Desejamos as promptas me-fe de um partido momentos de

fundo. desgostos e attribulações, lhoras.

o ex)“ conselheiro .lose Luciano

de (lastro deve ter encontrado -——————o-ª————-

na assembleia do Porto uma

compensação aos seus muitos

trabalhos, aos desgo.aos que por

ventura haja soffrido na sua alta

pOSljttr).

Poucos homens politicos do

chtlvirlzrde

Festeja—se hoje na sua ca—

p:lla da praca, o milagroso San—

to Antonio.

 

noxso paiz gosaram uma apo

theose como o no?» illustre -——-

chcf'.' poucos teem recebido

tantas demonstrações de sim

pathia, trio justas e elevadas

apreciações do seu caracter e

honrade7 proxada

l* a assembleia reuniu os

homens distintos e elevados do

partido progressista do norte.

Manifestação

politica

* Quando os delegados do par—

tido d'Ovar souberam no Porto

a hora que ex.“ conselheiro

José Luciano de (lastro e a

commissão executiva do partido

pesavam no regresso para Lis-

boa, resolveram fazer-lhes uma

grande manifestação politica.

Por isso volt-tram na sexta

feira de manhã para (tvar, afim

de dar conhecimento aos seus

amigos d'esta resolução. () aper—

tado da hora não pcrmittiu, que

se mandasse dzzer rara as fre—

guezias do concelho.

Ao tim da tarde saliiu uma

philarmonica em direcção ao

(lcqur— ºe seguirá a assem- largo da Estacio. E quando se

bleia geral do Porto não () sa-,' atproximavaaaltura do comboyo,

Todos se mostraram con-

encidós de que é preciso lucrar

contra o estado de de'—organisa-

ç'io em que se encontram os

serviços publicos: todos reco-

nheceram a necessidade de se

f:/erem profundas reformas quer

p>liticas quer arimmistrativas.

Por isso o chefe do partdo

expoz :i assembleir um conjun-

cro de reformas que o partido

tara votar qurndu "overno.

eta enorme o migote de povo

qu: se apinhava na gare.

j Somos suspe:tos para dizer

o que foi essa manifestaçio po-

litica. Cremos que o honrado

chefe do partido progressista

za commissão executiva der-cá

ter formado por ella uma opi—

nião exacta do que vale o nosso

partido no concelho e circulo.

Quizemos prestar ao nosso

chcte uma homenagem de cont

*sideracro e respeito. Frestrimos Z

a sua passagem, como sab:mos

' cumprir as suas ordens quando

j nos manda ir para a lucra.

E o partido que se sacriti

cou durante mezes n'uma lucra

courrt selvagens e criminosos,

e o mesmo que na sexta feirri

app—areceu enthusiasmrdo e con-

| tente por ter occasifto de victo-

l'lctl' os vultos mais eminentes

do partido'progressisra.

!

t

.

t

i

de ver que aquella ATlªl'Hfotubtª

%%%&..tgt «» «

és vivas sairiam ex'pontaneos do

povo que os levantava.

f

Estando ainda ans-ente o

chefe do partido progressista do

concelho, o ex.“ sr. dr. Auto

nio Pereira da Cunha e Costa,

alguns ('o: influentes do partido

foram pedir ao cir.mº adminis-

trader do concelho licença para

a manifestaçio.

S. ex.“ disse que não tinha a

menor duvida em a permittir.

visto haver completo socego na

villa, contanto que os influentes

progressistas se. rcsponsabilisas'

sem pela :manutençfto da ordem

publica.

Os requerentes compromet'

teram-se debaixo da sua imme-

diata responsabilidade a nãoper'

mittirem qualquer provocação

ou alteração da ordem.

Etfectvamente tudo correu

na melhor ordem, não havendo

uma unica not't discordante.

E” esta uma prova de que

o partido progressista do nosso

Concelho nunca quer (resordens

e as que houve no periodo elei

toral foram apenas devida aos

seus contrarios.

Nós temos aflir mad—> ao er-m"

administrador que só queremos

ordem e respeito pela

temos ou não cumprido sabe'o

bem 5. cx.“

lei. Se

Por causa dr falta de tempo

faltrram muitos dos no. sos arni-

gos mais gratziridoz, comtudo as

companhas de rateZ'J estiveram

representadas— a de S. Pedro,

pelo nossçr amiga o sr.]osé Pa-

checo Polonia e seu tii'iosr. lo.-".o

Pzrc'teco Polonia; a de . ..“flu..,

() nosso chefe tete occasião '

pelo sr. Soares Pinto: a da Se—

] nhora do Snccorro, pelo sr. Jott-

quim Valente; como o sr. Mat

desscªcomparecer pira tearcsen

tu a sua comunha, a dee.

Dimingos, mandou os seus eu“.

pregirins.

A” frente dos manifestantes

vir—se o,.sr dr. Antonio lle—

reira eli (“atum e Costa, chefe

do partido nªeste Concelho,:rcnnt

p_rnhztdo por muitos. in.]uentes,

e entre estes o rev.º t'arochn.

d'Ovar, sr" nl'tnoel Barbosa

Duarte CatmOSbít

[Paços dr; cancelho

.ªr camara na sua passada

sessão aptrorou a planta modi-

trio-tda da obra dos pacos do con—

lªw—ªmªr .-$

(,lemesmo dia foi euia-'

, da para a enm-' commissão dis—

trictal d'Areíro afim de ser ap.

provada pela direcção das obras ,

publicas.

___—+....

Terranos da estação

No dia 25 do corrente mez

serão vendidos em arremataçãº“

no gwerno cixil d'Aveiro 'os

terrenos da Etiçio que boi—

dam a via ferrea pelo po—

ente.

Já foram atiitados 'os com-

petentes edit'sie

A brse dzt arrematacuo & de

805000 reis por cada lo metros

de frente, importando todo o

terreno rendido em «ºoo-Soco

reis. ' '

A quem desejrr, mostra-se

a respectiva pl'tnta dos mencio—

nados terrenos na secretaria da

camara municipal.

..

35.50.10

Preparam—se este anno gra n-

des festejos para os dtus de 5.

Joito, itesta villa.

, I'esea

Muito trabalho e pouco re-

“ sulrriuo ut pesca durante a se—

mani tinia

( onrudo a qualidade de pes-

ca do começ) deste anno irrf.

prever que at saira serit boa.

' (_)xalrí as preiisõe“ dos en-

] tendidos Sobre este assumpto se

“ realisem. & . _.__.+.____

noel Rod:rgues Caetano raio po— .

, do queremos fazer justica?

l

: nossos

l

i

No concelho     

l N muita generosidade, que

.* dispensamos durante bastante

tempo aos nossos adversarios,

corresponderam elles com uma

guerra crua e :desleal. Depois

de inauditas violencias puseram

em uratica as iinganqas

ilm escrivão de direito in—

.* tendeu que devia perseguir os

nosms amigos com execucoes

por custas, trio injustamente que

algumas tiveram principio já

depois de os litigantes procura—

rem saber das importvncias das

custas para as paªar e lhes res-

ponderem que os processos ain-

da não estavam contados,,quan-

do estavam. Não deixaram nos

pred os sem despedir, os arren—

drtatios que rolaram comnosco.

.lmeacgm os nossos

"'-"##"?Wiliªm. “ÍMJãtafirias.

“WE nós-r *

.

Conservamos no seu posto e

nos seus empregos os emprega-

dos, que de nos dependem e

que nos guerrearam não só em

votos mas com uma przopwan—

da infamante, e quando esses

empregados dão motivo para

mais do que uma suspensão:

perdermos muitos dos crtmes

que elles contra os nossos cont—

metteram.

Apesar de tudo dizem que

somos vingativosl

Pois bem nós não queremos

(tem pedimos ao nosso partido

vingincts. Mts exigimos que

, se faça justica, mas sem atten-

çio a pedidos ou a empenhos.

(ada um saibr occupar o seu

iogtr.

 

Para condescendencias, para _

escarneo, basta.

*

Não fora'n candescendentes

comnosco quando nos metralha-

ram as casas, quando corriam

a tiro os nossos eleitores, os

amigos. Perguntavam

elles então se as familias d*es-

ses homens que procuravam

assassinar, licarlam sem pão ?

Para que. pois, agiram na

nossa fr:rre esse problema quan—

NÓS

seremos apenas justos e elles

abusando da força policial eram

uns infames: nos cumpriremos

apenas. a lei. e elles eram uns

. scelerados que não queriam sa-

ber (Felia.

Por isso nós pedimos justi-

ca para os nossos adversarios e

l temos a certezr de que justica

. será feita e em breve.

.
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Sempre que fomos genero-

sos, eller. disseram que tinha—

mos medo. l'“. então fazem-se

arroganes, tomam ares de va—

lentões.

l'orc'm se os castig'tmos, cho—

ramsc, latnnrtaut—se , pedem

perdão, para na primeira ucczt—

Sião nos assaltar.

Felizmente são tão cobardcs

como inc-ptos.

_ «_»*_
*—__

-—

Pronuncia

Segundo diz o nosso esti-

'r.*.ado collcga o Campeão das

Províncias, foram ante-homem

apresentados em Aveiro os man—

dados para prender o sr. dr.

Joaquim de Mello Freitas, pro-

nunciado n'este juixo pelo cri—

me d'abuso de auctoridrde :

damno, causado na casa do sr.

José Fragateiro de Pinho Bran—

t-o, no domingo anterior ao da

eleição de deputados e na occa-

sião em que o sr. Mello Frei—

tas ex:—reta as funcções de ad-

ministradordo concelho

O sr. Mello Freitrs deve

ser suspenso do seu emprego

de ollicial do governo civil, vis-

to que, como pronunciado. não

pode continuar a exercer as suas

funccões.
'

”Freitas o justo castigo de uma

.rlas suas tlt;.1rr'l.1s de adminis-

trador tºrnarem! n'este conce—

ih». onde entrou, colhendo-nos

ra melhor bot fé.

Por vezes lhe démos bons

;oncelhos: por vezes lhe mtv-

ttamos o caminho do dever.

«Não quiz, preterm exercer um

papel que a'iei' reprova e casti-

S'“

Devem assim todos conven—

cer-se de qu': não (: impune-

mente que se commettem cri-

mes, e que a acção da justiçt

tanto alcança os Catramillos

como os Freitas.

Que a liccão d'Ovar apro'

vcite no futuro ao sr. Mello

Freitas e' o que deveras es'timu'

mos.

“__—......
—

lím escandalo

Chamamos-lhe assim para

pão lhe darmos outro nome

”mais feio, mas talvez. mais jus

to.

Ha dias foi apresentada ao

n."" delegado da comarca uma

relação com o nome dos presos

existentes na cadeia da comarta

e da importancia das raç-'res que

lhes haviam sido fornecidas.

Jai o digno delegtdo ia tt vi'

sar o mappa qtnndo reparou

em que era excessiva a conta.

Começou s. ex.ª depois por em-

minnr o nome dos presos e das

rações fornecidas a cada um.

Reconheceu logo que no mappa

não só havia individuos com

nomes suppostos, como tambem

que alguns, tendo estado nas

cadeÍas alguns poucos dias fiqu-

ravam como estando lit quasi

todo o mez.

Por isso a conta sommava

em tal importancia !

() ex.“ administrador do

concelho foi avisado do facto, e

logo que lhe foi mandado o

mappa procurou inveStigar dªon

dc vinha aquelle equívoco e quem

tinha Collaborado no escandalo.

() digno administrador não

poude desvendar o mysterio,

porque todos os ”uni/tos se“ eS'

qurvaram com a ignorancia e

engano da fornecedora do ran-

cho. Faltando a prova da cul-

pabilidade o ex.“ administra'

 
l

l

l

l
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dor nz'to poudc continuar, ir até

ao tim.

Nós tambem não queremos

. dizer mais. Limitamos-nos a re"

commendar ao ex.mº adminiS'

trador cautela, cautela e muita

Cautela com uma certt gente,

que ha de procurar embrulhai—o

em qualquer intriga.

___..__<.—-——-__
.

Tratamento das vinhas

HO'ãSOS

l'il'

Este anno todos os.

proprietarios, que possuem

' matias ou vinhas de cept. tcezrt

empregado o tratamento pela

caida bordaley't alertª. de terem

antes cnxofrado as suas vinhas.

No anno passado ninguem

se lembrou de tratar as vinhas

pelo mesmo processo, e por

isso quasi todos os cachos de'

sapparecçrm. Os prejuizos não

foram insªgniticantes, porque

hoje no noso Concelho tem

progredido muito a plantação

dos vinhedos, embora o vinho

seja de pualidade inferior.

___—.º..__
—-

Vaua do Carregal

 Devem comec'u' na proxima *

semana os [l'itb'lihos na folsa do

rai auxiliada pela circumsct'ioçao ;

hydrauiica e dores dos palhet' *

ros do Carregal.

*—_
_.

“Como elles são!

, ,. Como consequencia das elei-

ções de 'deprtmd.—.=.»d«- rNg'z, em, ;

que foi cand dito inf liz, o sr.”

Manel Atalla, nublicon a falle-

c'da «Folha d'Ovar-n u'is artigos ,

pelos quaes foi ct'indernnado o

seu auctor em alguns dias de

cadeia e to.-imo reis de multa.

O réo appeilou para 'a Re“

lação do Porto e depois para o

Supremo Tribunal da Justica.

quuanto o processo seguiu

tudo foram louvores, incitamen-

tos; mas quando se tratou de

pagar a multa, os politicos...

nada.

No tribunal moveu se & exe—

cução: reconhecendo-se que o

réu nada tinha de seu, foram

passados os mandados de ca-

ptura. , '

Então é que os politicos se

viram em talas. Mandaram es'

Écondcr o executado para não

= ser preso. Depois entraram em

successivas combinaçãcs para

arranjar dinheiro.

Mas nenhum queria pagar.

Porque pagar, largar dinheiro e'

que não serve aos. .. politicos.

Mittal de contas foi a mãe

, do réo, que apesar de pobre,

teve de arranjar o dinheiro suf- t

íiciente para o seu filho não

entrar na cadeia. O amor de“

mãe encontrou recursos, onde

os politicos, unicos auctores do '

apenas as escusas proprias d'el'

ies.

E ainda haverá quem acre-

' dite em tal gente. . .

#“

lªallecimento

Falleceu em At'intes o tio

; do nosso amigo, ermº dr. An-

tonio Joaquim dªOliveira Valcn'

te, digno presidente da camara

municipal d'Ovar.

que se ia ali tratar da attitude

que o parti

tornar em presença

todos os homens de boa vouta- '

: tss' s . ?s clio .
| menºoº de vitalidade e de for-ça '

RCL—Cb '] rm " r 1 ] Carregal. em que a camara se'i ' º

l

facto mcriminado, encontravam t

Ovarense

armenia—m no Fill. i

Josi; uterino

Principia-tdo por declarar

'do progressista devia

dos actos

attcntatorios, praticados pelo

actual governo, mostrou quao

graves sio as crrcumstancras a

que a inepcia, os desatrnos e

os attentados governamentaes

tem levado o paiz. A honra da

nacio arrastada na lama, tt fa- |

renda pt_t'olica esbanjada, o nos- '

so credito abttido por successi |

vos golpes, zi politica honrttla ,

do nosso p rtido antepostauma ,

poitica de expedientes bantos.

De maneira que é indispensa-

vel, (: urgente, que se inicie um ,

movimento liberal, bem patrio- ;

tico, que determine um renas—

cimento dc opiniao. Esse movr

mento deve prrtir da crdtde do

Port 3, e ser íniciaio pelo par-

tido progressista, auxiliado por

de.

Diz—em que o partido pro-

gressista esta velho, estadias.—

mztntclado. l' falso. Aqui esta

a prova do contrario. Um par—

tido que reune todos estes ele— 
é uma grande, é uma poderosa

agremiação politica

outros dar uma prova tão evr-

dente, como esta, da sua força !

'Se podem que o facamf. ..

tido progressista tome o seu

cooperad

que nos assobcrbam. Agora,

cumpre-lhe por-se á frente da

cruzada liberal e constitucional,

sem hesitacfics nem dcsfalleci

! mentos. E” por isso que o ora-

dor. que todos, vieram a cidade

do Porto, a essa cidade onde tio

nitirlo e. puro se guarda o amor

* da libzrdade, beber inspiração e

alento e retemperar as suasfor-

ças.

la definir a attittude do par-

gºl]. O governo actual dissolvem

das cortes, addirira as eleições,

promulgára o ominoso decreto

de 4de maio—estava fôra da

lei, estava fôra da constituição.

Façamos nós respeitar essa lei

e essa constituiçío.

filas o gºverno não se com-

promette sómente a si; envolve

gºavemente nas. suas responsa-

bilidades a corôa, as responsa-

bilidades do rei. Se se tivesse

declarado em dictadura para le-

vantar a sua

a administração do Estado. tal-

vez podesse ter desculpa. Mas o

que tem feito? Tem levantado

coniiictos com governos estran—

geiros, para termos o prazer de

Com associações patciiicas da ca-

pital para exuibicão de cscusadas

forças; tem perdido um anno

“sem nada fazes de proveitoso

dem de util. Não quer defron«

tar-se com o parlamento, por—

que não tem projectos de lei a

apresentar-lhe. E apenas pre-

tende inculcar ao pai/, que tt c0'

rôa está com elle e que só com

elle quer governar.

E” preciso por cobro a este

pernicioso estado de coisas, em

que as nossas liberdades se afun- A s. ex.mª familia damos

sentidos pesames. 
—-——.——*

———

i

, dam, e em que até corre peri-

igo a nossa autonomia. Reaja»

mos, reajamos com energia, que

não seremos vencidos. Niro! ()

F.” indispensavel que o par— '

n ) Á . . . . .

logar. Dtsde rbgt ate agora tem . revrsao constitucional :

o com todos os gover- ;

: dos para aglebellacão das ctj'iscs

 

   

governo não passará por cima

de nos! Vimos do povo e para

o povo e' que appellamos. lla-

vemos de oppõr uma rcsisren'

cia tenaz e inexpugnavel. Aqui

estamos promptos a tudo. Nada

tememos. 'l'emos por nos a lei.

O governo pode mandar contra

nós as suas bayonetas, oppor-

nos EIS Sutiã g'l'llfdliç PI'CÍOFifiliflºs.

' O que não pole é roubar nº“-

o sagrado direito que nos assis'

te, porque somos o velho par-

tido progressista das gloriosas

tradições!

Contra tantas loucuras do

actual governo, cumpre protes'

tar. como se fez em Lisboa,

aíim de frear Consignado esse

protc—to na h'storia. Mas (: ne'

cessario ir mais longe. anui,

o illustre estatl sta al'itt liu á il“

legal cobrança de i'upistos, nºio

sanccionada prlac c3rtcs, e dsse

que «quem pagava a quem não

devi t. pagava indevicfan'tentcmo'

dendo ver—se obrigado a pagar

segura 'a ve7.» Não acrinse'hzva,

* nem deixava de aconselhar '» que

se nio pagassem esscs ”inn-osto .

Mas entendia que esse naodo'

de resistencia cri & un ca arma

qtre a nação tinha nas mins. :

Que isso não era uma quesuío

partidaria, mas uma questão da

nação. A nos, nºesse ponto. só

nos cumpre mostrar ao paiz

qual não seu direito. É esse di“

irrito e: não :tmr. De resto o

Que ten- ' “' P ” ª

tem outros fazei-o! Que tentem .
partido progressista nz'to tratava

da queda de um ministerio, mts ,

sim de salvar as garantias pU'

biica=.

Por isso, entendia que o

partido progressista devia ins*

crever no seu programma de

—«Regular 0 direito de (“S'

soluç'to e adiamento das cortes,

conciliando o com as preroga'ti-

vas parlamentares e garantias

con ti;ucionaes, de forma que se

nªo possa repetir o abusivo fa-

cm de se ter o parlamento fe- 

tido. Ao presente. não havia ger “

verao representativoem Portu- :

as camaras, addiará a reunião '

citado durante dezoito meles;

a accusação e julgamento dos

ministros por meio de um trt”—

bttnal especit';

—-Remodelac_ío da lei cleitO'

ral, suçªprimindo as accumula—

ções e res'a'rclecendo os circu-

los uninomrnaes da lei de rRãg.

Remodelação ou substituição das

commissões de recenseamenti,

e todas as mais prºvidencias ten'

, dentes : evitar as fraudes e vio

lencias que viciam () acto cleito-

ral ; _

_ Reforma liberal das leis

reguladoras da imprensa, do di-

reito da reunião e de asSUcia—

ção, e reforma da pilicia. 
verdadeira altura 3

ser desfe-iteados; tem brigado '

—— Organisagtio do poder ju—

, dicial de forma a collo i-o “ab-

solutamente independentes da

acção do governo;

— Leis e regulamentos de

protecção ri classe Operaria.

Lil

São estas as reformas de

ordem política que entende in—

, dispensaveis, e que se compro-

— mette a executar. E“ o governo

que nos provocou a entrar tres

te caminho.

Não podia ali fazer um lar—

go programma de administra-

ção, mas o que podia era ga—

rantir que logo que o seu par-

tido fosse governo se inspiraria

] no mais aceudrado patriotismo,

na mais abst i na ideia de justi-

ça. Os progressistas saberão

alliar-se intl'uenci s raras de

rod.-t a suspcicio. Tomrtva sobre

! si o solemnc eompronii—so de

não constituir governo que não

, assente sobre as bases mais

' strictas da ju—í-tiçzt e moralidade.

 
'.

._Lei efficw. de: responºabi— '

lidade ministerial, assegurando &

Para isso empregaria toda a suª

intelligencia, toda a sua força:,

toda a honestidade do seu cara—

ctet!

O illustre orador, a ' propo«

sito das dictaduras e depois de

ter explicado e justiticado a do

seu governo em 1886, declarou

que em 1890 prorozera que to-

dos os partidos se compromet-

tessem a não se constituirem

mais em dictrtdura, mas que a

isso se oppt.»7,3ra o chefe do

ministerio regenerador de então.

Tratava se da nossa fazenda,

do nosso futuro, talvez da nossa

independencia. Alludiu aqui o

sr. conselheiro José Lu:iano as

]astimavcis questões com : Frau

ca e com o Brazd. E depois de

amargamente relembrar que pa-

ra as liqeidarmos houve-mos que

acceilar o soccorro de “espanha

e da InglaterrJ—dn Inglaterra !

——:0ncluiu :

—— Parece-me ter chegado a

hora, depois de tant ts vergo—

nhas, de tão largt lethargia, de

d z-zr ao rei, de raiz.-r aos pa ti—

dts, que quem for governar

ha de respzitar as girar t 'nº“ “n.

bliraª, ou se não. ' '. não .

tou na ultimt rhtse da vira

Nada peco para mim. Sou ape-

n 5 grato á coniiançi que eu

mim se depouta Julgo quasi

uma lvrrurura querer lovantar o

pr-z do estado em que cahiu.

Mais compro o meu deverLttm-

' pt'am todos o seu.

4

i E' impossivel dir uma ideia

* do el't'eito produzido na assem—

blLil pelo dtscur—o do illustre

chefe do partido progressista.

Houve uma ov tç io enorme,

l collossal. que tocou as raias do

*, delirio, As palmas intercrlaranr-

* se com os bravos e com os vi-

—vas ao sr. foi Luciano e ao

partido-pmuessista. A ovação

cnthusia-tica prolongouse por

mais de um qunte de hora.

___*___.__

Providencias sanilat'ias

: que emm?!” a.r'uer n'm/J vi!/J :

cmrcc'lfw. 71.1 previsão e no

(Jr,-o ri: invasão da epia't'mzlt

(.ªu circle-rxt .1u'.tlicu qu: a“: .um

pó: gªl'aschl' Ir.: quatro ”roça.;

n:: clinic a'; Lisboa. It",-Zat ,-

7'1'0 altu'cssnma'u a' Ía'.xª.'“" (JJ—

mara rifrl/ticllval c a) ]:".v "“'

A.anz'm'slraa'ur do Consºlªta:

r'."( 371.1? lua,/us jhculArr'ít/ox nm-

nícr'paes a'u mesmo cum-:L'm,

em çmny'iutculu n'a da'/[Item—

ção cama:“.trr'a de ! a'c maio

' 1894.
»»

H»

|

.
i

(COIIC ubão)

(iº—Não comer, nem levar

as mãos & linea sem previa o

minuciosa iiiupi'Zi d'en—las mtu

ai,-aa para ou previamente fet—

Vili“.

7.º—Manter o nçvio e limpo.“

za do corpo «e roupas do i'tstu'.

é;.º—tlunsultar o meditar logo

quº se manifesta qualquer incurn'

n.odu das vias «ligo—titan

9.'=Quan<in se manifeste

diarrheit, uhrar smttpte t-m vas»;

este será. log) cheio dt,- agua a

ferver, n o anus lavado Cum tt

. solução de sulfato de cobre.
4

 
, . Primeiros soccer—ros ::

prestar aos cholcrleos l.º—Di.7rrlzcí.1 so'-= Depois

4 de cada «hier—ção tornar 20 guttfts

— de Mirir part-goricu em chá de

hotel;] uu du maruclla.



 

 

 

  

º.º—Dz'm-r'inilz coin Limiar." priodude, ("fuja pessoa e no '

Cla para rss/Fil: ªudio—=O; mew

lll-IS unicluuicnlis, agasalho no

leito.
» ferir, querendo,

0

me se i;:nurum, por: pro'

na dita

3." — ªÍ)i'.z.-ªr.fi:.'.z minh/Me, l PNC-ª-

zrz'mzii'os fiªc;z1-:;z.'v.s-, rag/"riamzulo

31": “J!, caimbraszluvolver o do'

«'Ilha PII) CUDÚFU'Y'S quentes. de

la', '.wlijss ile agua.” quente, Íri'

cçõps com flzumlliis emb.-.bidns em

alcool uu essencia dn [(*relwmlllm,

cspeciiiln'ieule nos musculos ron'

traciurailns a curvar e estender

;iliernadniu-mie os im-mhrns in'

(um-res, Série das mimbrns. Ad'

niiuislrzujã-i das giulns anli'rlm'

li-riuus cilierraq e opincens. o pe'

querias pnrsões do lw-liiulas amar

[os ou gvlzidos: conforme 3 Lulu'

Nuria do durmo.

Altonia & artunl lwnígnidade

c o drun-uzuiwnio progrus—ivo da

vpulmuiii Cln Lle'll. o que luz

(”JPY im sn:! proxima oxiuicçâo (:

torna |,i'.nusnwisn< iluriilas que

a muitos llllíllll'HS tum suscitado a

uii-laminação da sua natureza.

entnndem os“ fnrnltat'vm relato-

ws não «levar alongar mais PStO

ultimo rapuulr «In seu rnlJl—vrin.

«me sei-li (nail mmplimr prai"!-

Illillhl'lll'f rom " iiiliitzcçfio dos

wrmrrns » prt-star, :uites dzl

clwgmla do medi—w., nos i'lomilos

;vlleclndus de f-u'mn's mais gr.-ivos

d.. «louça, ('JISO a epiderizim do

Lluvia l'ccrurlcsçzi & se a'nslre por

onurus Nil'l'ds do [)ªlZ, ”quad [):us

mmº/al.

Ovar. 7 de mnio de 18%.

.:l-nlorzío “Pereira

(Jost—J

«Joio .:"Olivcim Baptista

. 03.7 Duarte Pereira do Amaral

João I-Ízlcnln da Costa '

lm'om'o Francisco Pereira Ra—

mas. .-

 

iiiiiWí

ilirreriiatzição

(] .ª publicação")

 

No dia 1 de julho pro

ximo, pelo muio din, :'i

porta do triliuunl d'esln

minimªl-.:, o na execução

lng'IHll-llelªlll'líl que Antonio

l'vl'oil'a Gomes o Ullll'OH,

no;-«winnleS, moram cou

Iru Mui-iu Pium) viuvo, to

dos do logar (ln, Ponto

Nom, d'os'tzi villa, mo fi

praça pura sor urronmlii—

da por quem mais»- «'»ií'oi'c— -

«zur sobro :.1:iix=:ili«;.€io—:c

melado d'ufi'ius ms.-is tor— '

roam rom quintal pegado

“ mais poi'tonçus, sitns no

dito logurdu Ponte Nova,

qua toda confina do uorlo

com & rium de Joao dªi)-

livoim Soares, 0 [mente

vom Antonio Tom, ara—

liiido em 605000 reis.

Por este meio são ol—

rodos (“inesquor iri'er,l«.>res

HICGPÍUS (lu executada pri-

ru (.lecluzirom os seus di—

reinos.

'l'nmbmn corrrem (“diª

tos de trinta dias a contar

uu Hiiglll'ldn publicação il'oS'

to auuuuoio no «Diurio do

Governo» cuando o coin-

proprietario d'uquella pro

 

i 3 Cunha e : 'º

Ovar, 2 de junho de 1894.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgaa'o c Carneiro.

0 escrivão

Q'Intonio dos Sim/ns Sobreira .

 

 

 

AG: ADEÍZJIMENTO

agradecem, muito reooulio

ciclos, & todas as pessoas

que se dignurum acompa-

nlml-os na. sua cruciunte

dôr, dinªmite as horas :m—

gustiosns que se seguiram

:'LPÓZ & noticia do inespera—

do passamento de seu que—

rido ÍllllO, irmão e, ('uuliu—

. do Munoel da Cunha Lord—,

' fzillocido na cidade do Pn—

ri'i, lªistudos Unidos" do

Brazrl, protestando & todos

seu eterno reconheci" 
men to.

Vullega, 8 de Junho de lStif'i.

Serafim da Cunha Leal.

Mauriria [Mima Ferreira Lual

Incra Angu—ºta Forreirzi Leal

Marin do Garu-m “Ferreira lirial

Jo.—'é Maria da Silva llvuriqucs.

“Édito—sª—

i:.“ publicação)

 

 

Pelo Juízo de Dirr'i'o «ln

rerum-rn i'l'llriu'. (: Chl'lmíl) do

iscrirào lºvrrnz. rnrieiu rdilns

di: sns'ámlrc dias. & rnntnr da

Sl'guuilu publicação d'c-lu :m-

nunrio no =D:u'io do (loser-

umz. (:iluuilo Murin. filha [|Pr—

Íillimln de Anna Murqurs dos

Rvis, :iusrnlc rm parle interna.

para msi—tir aos lermos flo iu-

vcnlnrio de "mªcros 3. que se

prm'cdo por nlulu da dita sun

mín: Ann.-i Marqués dos Reis,

iimrzulwn, que loi, um lugar

da (ieira, Íri'gllcúti du IC—lno.

« riz. nu.»- ["I'IIIUS do & Biº do

:u'liuo 606 do Codigo do

| Processo (Jivil .

Ovar, 9.5 de "mio de

1804. 
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgas'u : Carneiro.

0 Escrivão

lªfa'zmm'o lz'ii'sío Farm; de

Abreu.

“A lieu ção

Ycunlcªsn num lina msn :il*

* la nom e lmm construida :'L

1 cliulel, iudu eslucuda, na rua

 

l

l

. lcmlrr «.lirijzi se no :uinuuivmu'

O vnrouse

d::s Figurims: li'lll lmui quin'

lill, rmumla (* prço. Q'wm pur;

ll'llllt'J' uªmipi'nl'u diriju'sc ul

(larluno F.“,lll'fllíl, Orar. ]

.

 

 

VENDA DE TERRA

José Cru-los d'llliwira, está?

:uiclnrismlo n vende' zi queiui

mais dor, no dia 17 do car-l

rrule, no meio dia. na sua cri-l

Sn do largo do Chafariz. uniu

term de SFmPâllllll'ã, medindo

poum mais dº 3 :ili[i|rii'e=, sita

nu Bim—:| «in rio. Qirm prv-

l10 no dia e hora. indicado.

A—âTTEiiçÃllªi !
l

Manuel Anlouio Lopes Jii'

nim-. f.:z s..hrr no puldiro, que

03 abaixo nssignudns dªr.—“la dalnvm ilviiulr lem fi“

renda no seu rslzi. nlrcinirulo

de carnes Vt'l'llBS. silo na rua,

du Praça, & ll'lCllli'l' qrinlidmle'

rm vilcllu do S. Pedro do

Sul.

Orar, 2 de junho de ISB-lg;

C :X 23%.

Vi-udcn—o uma na dos

Lavradores (",um o u.º 30

Nesta redacção se uiz.

'Aiiiiâiiiiiiçãa"

(Lª publicação )

I'llEl

No dia. 17 do corrente,

por uma. o mma hora da,

'o caso portatil—outo ao ca'

sul íuxv'outurizulo do Maria

Rosa de Jesus e marido

Antonio de Souza Campos,

so lm de proceder à iu'ro'

mutação, pelo maior preço

que poder obter, de todos

os lions mobiliurios que

fi')i'rii:w:iin o ostubrl-zoimon'

to oommorcínl esinboloridol

lillgl'Íl') (le Illfhllfll'QS'ãl quo SG

tui-de, na Pruçzi cl'osta'villzil c:.iiriinlio e do punto crm

na referida (:.-is:]; no iuvon' .

 

I ºu -—: ,.J a ;.

res, o ])[JP ísrwo l.c'HlnS os 93: m _o &]

ir:-inmcçoes (ingiois d'uqucl— *J “(é "É Líffj %* «,
.. |“ « ,,,4 . .

ln. dum ("om rei“-plain no 39 «4 5 j é ”º

iimrxªmo est-abriremmºmo ii-í :; "3 0 ; ºª É?
».» 0—4 x: L., E

('um :i cargo do rir-Plnrcinlíe, * mf“ os 5 E É. ª?.

Boron] nouliuuri PRPPUIISLl-I ª:: 3—3 "(É ,; ê
. . , [_ . , - __- ,. ,.. -r<

'lilLlilLlO us iuiiuriores. m E '“ (. =“: “ª

, 73 2% <: E o
.- -_ , .'—3 .= >< *» <=

Ovar, 31 de Maio de && g 0 : :; 3.

459.1. - .au ; - =*: _ “=?
º . ':. .º E “o' 3 2 ºf

. . - ,, 'E'—Zanª. ', =. «
C-lntomo Jose de “Içaçfua'e. inª E S ;; â _] ti :)

'__ª.l ,., L.. D (:

. "3 Í. 3"? C.:J % º

'ª'“, E I““: & ª

i — ** s a ,,i. i o'), e , , 5-2 _, ;. <»
Ari animacao [ , : _ ,, .] i, ,

5 R:) 'E ; o : .? u

" L:: ;* '.A H 'A

. - “ª 5%; < e a
('Lª publlcnççio) º ““E, % E ;1 C“ “;

,_. ,; —' 7“ r: '->
.“ O C) '—0 : O ª

No (lui ]; de Junho _,. D.,-_— '_ :) ª ª .: S

_-, . : '_,_. ":: -___ “u_w

pi—oxuno, pelo lino“) dri ªi??: Zª 5% ' ª 8 aº;

ir porta do lribuuzil Jil—i g“, , ªvg 7. « «55,50

dic.-,ird dah-m comum-u so C.) "ª ª : gº % 'ª E':

. . ' . »,g ..:..5. lll .... .

: ª: Lllêl' oiiH'u-i ' <! “ 8iii di, mom i e ». pp Cãº m E. ?

gru' ii quem mm's dor :wi—

iuu dn :LYnllRçftn, o n:). cur— '

& _ MANOAL DO CARPINTEIRO

 

itu prenutoriu viudu da (“1

dado do Porto 37 l'ciiiuu'i— Este manual que mio só lm

mento do JOSÉ erl'msii (lºlita de Moveis e Iidilicios. é um

Azevedo,oxtraliidudzi oxo- irntmlu completo das artes de

., unção (luo esto "i'm: (”in_gcai-pinieiia e marcaneria “adorna'

tm 30% Pinto da Silva,“ com 2“ estampas uucrrnln

Junior do Mui-edu usª sta-ªd“ "" “'“"a que representaria
, , v . . _

. . (iguraá genuuetricaª, molduras

guuitos pi'iun'iodudcs: I'rrrauimuus, sembliigens, portas 
sobrados, [crl/N, morms do sul:!

Uma term lzu'rudm, : Mc., nm;. 'l'unlo Conforme os uni

chamada () iurrido, Situ. "“'"5 zipiu'fnfiçonmentosA que tem

no Lombo de Aiaii'-u(l:i,roii' ªº “ª“ ª'ltºs'

froum do norte com Jo.—él ,

Flamini—«(:O (li'm' Santos, sul

com .lmquim Mii-ques de

Oliveira, nascente com o

 

 
. A Esta-cao.

o rezo (lªnguu, ::Lvoliadu. om! º ª

.- ,- » , ilunal illustmdo de Media ||er

&bmllOU “Hª' ãªenhoras publicando anualmente:

ªmemdoâpnginsa.

mun—ªrnica com mais &

   , "':-au .H'.

_,. &“  Uma 0:1er velha rom

.. - — . .. " - ._ º mºm-fura reu-mann

um liiioiilculo lona (] lll)l &“ artigosde “me

in, sun. uo l.;ii'xfzilli-d da senhoras. roupa

na, thnmoc puz»

criança. migra—is, roupi.

Bram-ia o VMIHM'IUPL ou

iiiesuizi froguezizi, ]Hl'iii) do

norte o lioeiiilo vozu Mn,-|
. . rr *»:1—3 ? meninos, & '

noel Riulriguvs dci (_ostu,“ ? ;_ , «gr-enigma-

sul com Manuel l'iulo (lí-L' 'Íª_.,íºfq£ii£Íslai'i,“9

i» -r laiiobunu'Costa, o do iiixcouto rom]

.. —mum.ooetun

leiirml Ferreira, Ã'loudos.ªºªmªmªlmtº'”
' larendn, ruin-a eia: .—'. _ n?o«hm mudª, earn,

UVLLllflLliL em Bil3,)..)í) reis-. gmªouiiàrmfhiíi dºrmlmr'lldaumfllu,

  
   provado por oliilo d'nquel'

los Maria Rosa de Jesus e 
m& rid o.

Ovar, 7.10 junho de 4894. guojul da l!]dªlllál. li'í:gllv'Í:'-'.IELT

Vrrifiiluei

() juiz de direito,

S.!gulu Cirneiro.

O escrivão

Eduardo [CD's-io livra; de

Abreu.

Boêlziração

Antonio José do Rozen—

de», casado, negouiunle, do

Guilliovae, d'ostu fruguezia

d'Ovzu', declara [m'a todos

os eifuitos que de.—tdo ªldo

*— março ultimo do corrente

mmo começou a girar em.

sqou no me «) estrilmlcoiinou—

to do iiiori'iruriu e vinho

que se (mim. ªberto no

;IllCSll'll') lugar do Guilho—

me o ( uc 'uziíos girava em

nome ao Maria Dias Soa *

 

lmª— tudo u iniiaího da tapeçaria triz—at,

bait-hot. frivnlilxª, ;:uipiuªo, ponta mão. road:

“ liilro — fiôruq do papel. pzugno, pmmg!»

' Surgimento mil olmu de ruim que sena

n:) (.:u-zin— bªr:" ”lªw_ . ..

i : O texto yr lhe» de: junto nuno inmu-

nuam-uta («iMac-rem e explica. todos eum

([IIO Pm'm d') 110???) “(lm êmr-uluuz, eur-unindo o modo de um“: as

' ' 3 i » ' w ' ª. i !. .

Mªw[“*Umª“ ii., (.
com Manoel da Silva. lleu- amiii-mwmuimsg .» inf.-im oalphnbetol

' « . complex.“ nun b. rua. na: www on : ponto

l-|(]l,l(35, o “flw-tante o po - amar,“ ”mºldar“ “na“, mm:.nh.

outo com vmruuhox, uva" intui-:d. ('Illi'x]"i-'l..*'.l'.nx_ new,-mio as necessidade!

linda em BSÃÚOU reis.

Uma loira do muto,

clmruncln e. si::i

com mol-_!“ reduzi-lw indicando clªramente

: dormi-fw dna ii.—sm de que » compõe e

muieln «Inu-is u» lin) diMâiiM do bordndo

bruno-.. nm.-vir.. «'.-m. '.».«m. eu: ( um vm notar-nl

qm— wmu. folha-i mmpnradn “ oe qullqiugl

hum- Manul Ramil." muito “ipanema. pm

que mil igux'. MIPPIÍ—"le. riblicm truk 00

ouuim vnxof— r.:uia nazi.-Jim.

Ei; Ilrzurium rl».- “Ind“. colorido: primoro-

xniiiriiâcv a ;igtiurella l'":

Hiialuudniuwriimuii .4 i'-

mau» i;,ml no da: juro-AL

Pim ]r—wu da ªlmª.

rinridslin : KRW—lªnª)

d'eau puhl " '

Genario do q .

menu:! 2; "Hinotori :! líªl

folhas dn mo'drs corr-

iàm lllfli=7r llm'ni'ii-Éuie

de modelos do nue Gum)

939.1un i.eruu fui um,

as. eir-':Ar :-i--i.:. gr.-JJ..-

v ªiii—:.,ir uni—fra.» ªiffn' ,

X't'illlló'SiE [lini]. (“us,-r nw zum,-u o o Pei.“

- ' l.? "'.,A.P“f""

”(a H (Éilvlrlift, (lell “(HUN-““i iª,. «99:11h-

',';', D ._. __, ,. .. : 'lfi ; as liir .A, :; iu da

p;" 1 “l ' ' “PL “ l'” L rªmi-mo ("u.ãlHHuH—Porm.

£ l'flljg'fl. Pri.--um; no din l.“ de qualque: M

Verifiquei & exactidão

O juiz de dircÍto

.5'.1(g'.1.3'u e CJf'n'síi'U

() escrivã

   

 

Frai'críco Ernesto :CJerí-

"!le Abmg—Jo.

DINHEIRO m:;u Euridi-

(;ADU

 

 

 

 

 . .. .- ...»i+,..,,1,:... . -. ., -—«-—-—-
iª,](luhªl ul, Pi !.u.k Iii—_ ; ( )llgl l "'., PREÇO EM Tºw o 2!f'l.10=

prar du'iJu'So & Luciano oct m., , . _ , , . , . . . . .. . . . . . .. ª

(Junho. lª'au'i'aizi. ' 33“; »;i'.'.'.2:íi'.'.lliíi.'iê

 

 
 



() Gmmnsg

 
m 

  

  

in

.)“.

Ramahy3daÁyM'
«3

Vigor d') C:!!chu «le

Ayªr zlmpmle que o :a-

lm'luwa tarml
uwuo '“ r «r

zur.» zm cnh—Hc: :.unmlh» &

sua »i'Ali-ia Yu n fnrmnsm'n

Pvitnrul do coruja de

Aynr=Hemmii
n mzuize su"

gum qua hu plra curnr &

me, Brum-hit, Ashlum

O Tunel-Cuts pulmnnarvS. !
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Stªxdjl'tl'ílhi de. Ayºr. para purilicar 0 ,
Extravio rmnpustn «'u—

Rnnyun, limpar «) cnrpn (: cura rªdical da.-s [CSr*r-«f;l;-y_

() rvnnªd'w du Aycr «uma as SUZCIL'SZVGJÍ).3QS
j;“

billlniilfl.

'l'mina u_u l'mnedírw quº Gram indicadm sãº) Nilma—ntª mzmmr

tudos de maneira que, sabem baratos porque um viaãm dur; mui'

to tempo.

Pilulas; estharticxs de Aycr==- mclhur pul'gatíx'n su—m) (: inhri'

ramento. wgeul.
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». A zuirentes o
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l'nrfc-im desinfvctantu (; (Hummm!) dª“ Jºy.“ —»F'n."a dwínfcvhr

rasas c bwin»; tambem évxc—ÁÍ-xnpril't tirar .:.-Mura " um

[mas de roupa, hmpar metucs, e c curar feridas, y'nfçn Zºni) reis.

Acndo phosphate

DE nonsponn'

Um tOnÍPO ÓPÍÍPÍHEM FO nhrnm

/ addicir'namlu uma culêwr dn cha dn

, ,” Ácâdu Phosplzatu & um cupn d'agua

v, fig ;ª, quente ou iria, ou «fl.;í mn leite e

'“ " ' adoçxndo para meilmr pzlmhr.
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Recommenda—se os neciahnenle
!

para :

Bypepsh, indigestão, dôres do cshcça e nervoso.

as prmcípms phnrmm—ins udrnzmiaºz preçn

uw um frasco dura muita,»: semurns.

, mt do M:»nsãnho da Sãlvcíra

dios aos srs. &'

.

Vando-so em todas-.

700 roism é haratu pºr»

05 agentes Jumex Casada & l).“

5 1." [hh-tn. dão as i'm-mulas: de todos estes mmc

ullatiwa-quu as requisitante“. _
____

Leal.-El “_, sn;: snnumulu l.»;“m X

do'o e uhullr(v.+,n.:u'<v.

A obra mustauí de rima min“

mes disn'ihuula mn fu.-e.:nlos de!

32 paginas Iln lc-glu com quatro

mªs.“ pormgunza dn Padre; nu mms gr.“!vurnrª. l'reçn de cadª

uuiªcn Correu Pul'lucílrruirmlf fnSClcul') 100 ms, pugns no amu

urna dmliralnrin dn illli'tur “, da entrvgn.

"g“—“"ª”" “ rªinhª D. Ame' Assimm'se (em tudas as livra-

un ªªºmfiªªã'ã" ”0 S?. Gill“ 'ias do rvinn o mu casa do editor

Amm—ivr), !):spn dn [mm).] Anlouií) Unuliloln. runclos MUNÍ-
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Uaím h-gnlmnmn anemrlsado

pull. ;.»vurno. e plz-la junta da

saude puhlufs dª l'nx'tuznl. dur-n—

mumnrs Iungisxdom pelo rousul

g'r'l'âl (In Imprrm da Brazil. E'

Umi?" um na comunhwru'a du

lux—hw axª «in-was; Ngm-:.“ cun—

sidcramlmenm n M.;.“ .ws iu-

dwidums «lebilitadws, e «sx-vrmla :»

appmm da um nwdo extraordiv

rmruulhn c-nhru al'utte vin—'N). re- ]

pwgnntd um bom Imre. Acha—sa

.”1 vvnda nun principmes pharma-

cinza.

Mah de (“em m*dicm uu'—sum

a mpgrmrl—Iaie «Hs-Lc v.":w pu:

cmubatur & falta de furçu.

FARRHHA PEIT='HH!. FER'

RUUXNUSA M I'HMiMMJA

FRANGO

Huaonhccldn mmo pmcmo ali»

manto repurm—Ior » nªdir-nta mº

nnru !Pcnlhlllumm. Gam fuinha,

a unica legalmenw vuclumaia :

brisilcghda mn Purzuual. onde é

de! um quasi geral h.: muito: atl-

un., applzca-se cum «» ums recn'

uhucidn pum-itu vm pnsmas da'

bem. ida.-sai, nas que [la.iucem de ,

peito, um cnnuwsmznes da qunvs' Í

quer (lutºuçqs um «'rlançnrt, anemi-

cns, e em geral nus «!cbdiudon,

qualquer que seja : cun

 

Unim legalmentn anrtw'rimdo

pcm ('.«mªc'lm de Sami" Public:

zên Portugal. cnx'alauk) (« nppruva.

do nos h-wpílaos. (lulu frasco

cºm aafnmpnuhadn da um im-

prussn cum as nham'vnçfmn dns

prim-ipzm medicos de Lisboa. re-

conhvcrdas pel“: consulvs do lll-a'

zil. Deposito nas priucxpnes phar'

[nuªl—38.
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N'csle estabelnninwnln fa!»rírn-.<e enm lmln o semem

minh-7. e perfeição» twin a nhm rnvmnrnunln a este ramo dc

in-luslria, cnnw são: pipas. Inc-ius pipas. quintos, de.-'lmufl.

uilnvns (: indu. :! qualidade de Ohm, garantindo-se nim

:d 3 hou qualidade de madeiras, rumo a mudicidmle de

prcçns em uulus ns Nus U'abuihns.

'l'mln :x (':»rrosiumxlcm-izn parmesle fun expedir-la devo

ser dirigida. à firma cmnmercíal de
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“Antoniº da Fonseca Bento

OVAR

otal-Io d'octa :ereditnãs Mªchu. n'ª“

o cout (regua—imo que eobr

preços muito ru

mo do a“!

Port.-p

proprl

0 rec oitavo pu'y hm

guar awe: (Ic mula» uaclonaov gm:-

zonveln, de mmm a 26350 rei!. nulo: co

pacas, nen-luaso paninho, lervlçfo como o do

73“;thth em obras de ,rratamemesf obra

errado.: canas, pms : benga'as, 1.1!14'0 em prata,

marcha.

:fmz hifas, : e"; ago

metal branco co n.)

(“onça—ta armas. rewolvcrs de todos os :ueteru

o malu obras mandas que se hc aprelentcm.

(;x—ande sartlmcnéo dc canuas ene-asteca” bran-

ca! e vermelhas.

O proprietario d'este outabeleclmenlo euu-m

poh merecer : “tc-nf» do publeo para o um u

mu obra. oervçm da garantia.
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Nova preduccão

Dl

EWLE R !CHEP: G UEG

———«%153»——-- .

E” um verdadeiro rnmmu-o de sensação e um trabalho “Horario

de primeirn ordem o qu. umas edita? enm o lilulo un—«Filhºª dª

Hillionaria.

Tomas :: cnnvicqin dr— qun os que lerem este rom-nue hão de

julgar exuherantrmenle justifirndo não só o nlvumço, com quo foi

recebida em França a sua pululicaçin, cnmo lamlwm a cunÉnyJ mm

que vam—s nprvseuul'us nos mie nos darem & bom: de ser mwsus

nsaignnnlos. _

Preço da lssignntura: Cadorneta da & folhas e'uma «Stampa 60

reis.“ Assígm—so em Lxsbna, Rn'a «In Mancha! Saldanha, 26. Todos 08“

lsaignaatesJerio um brinde no lãm da utsm.
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